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AULA 11 – EXERCÍCIOS: 
1. Considere os textos que já foram trabalhados nas exercícios da aula 8: 

A. Efésio 1:3 a 14 

Existe uma profissão atualmente, que é chamada de “Faz Tudo”, alguns inclusive os apelidaram de 

“marido de aluguel”. O “Faz Tudo” nada mais é que um profissional versado em algumas áreas vitais dos 

componentes de uma casa, como sua parte elétrica, hidráulica, montagem de móveis e pequenos 

reparos da construção. Ele precisa da técnica, uma boa dose de lógica, e dos materiais necessários para 

realizar seus trabalhos. 

Alguns de nós até conseguimos cumprir estes requisitos e não necessitar dos serviços de um “Faz Tudo” 

para os reparos em nosso lar. Mas e quando os reparos necessários são nos nossos corações, em nossas 

almas, em nossas vidas? Quem cumpriria os requisitos necessários para estes reparos? Será que 

podemos dizer que somos versados em todas as áreas necessárias para realizar esse trabalho?  A 

resposta é um tanto óbvia: É claro que não.  

Entretanto, existe um que é; uma pessoa que não somente efetua o reparo, mas atuando 

soberanamente nos fornece a solução completa. Ele literalmente “Faz Tudo” em nossas vidas, ele 

planeja, executa e garante o resultado. Assim veremos que apenas Deus com sua soberania, elege; 

redime e abençoa seu povo. 

 

B. 1 Samuel 11 

Voce já andou em uma Montanha Russa? 

Na Montezum (Montanha Russa do Hopi Hari), a velocidade atingida é de mais de 100Km/h. Além de 

loop´s e ângulos negativos, para quem gosta de emoção, é um “prato-cheio”!  

Mas só existe a emoção e alegria na Montanha Russa, ao invés de apenas um perigo eminente de morte, 

por causa de um item específico, a saber, a barra de proteção que envolve as pessoas ao entrar no 

carrinho. Ela impede que as pessoas sejam arremessadas na primeira curva em alta-velocidade, é nela 

que nos agarramos, quando percebemos que nossos esforços em nos agarramos ao carrinho é em vão, 

que nossa força física de nada vale para garantir nossa segurança naquela situação. 

Do mesmo modo, o cristão tem uma barra de proteção que o protege dos perigos, uma proteção a qual 

ele deve se agarrar ao reconhecer que seus esforços não são suficientes para se livrar. Essa proteção é o 



próprio Deus, que é fiel e nos protege. Pois o Senhor cuida de nós, por isso não devemos tentar vencer 

nossos problemas sozinhos; Ele nunca irá nos desamparar, e por isso deve ser louvado. 

 

C. Marcos 2:1 a 12 

Quem não gosta de assistir a um bom filme? Astros e estrelas com seus grandes talentos na arte da 

atuação, paisagens e cenários incríveis, fotografia e uma trilha sonora inspiradora... 

O que quase ninguém pensa enquanto se deleita ao assistir um bom filme, é na figura do diretor. Ele é 

quem comanda e arquiteta todo o “show”; os astros e estrelas se movem e falam o que ele quer e da 

forma que ele quer, o diretor tem autoridade para ditar os ângulos das câmeras, fazer pequenas 

alterações no roteiro, figurino, cenário etc. O filme que vemos no cinema ou no sofá de casa, foi antes 

idealizado na mente do diretor.  

Sem o diretor para ordenar e direcionar cada equipe, todos ficariam perdidos e sem orientação; e 

fatalmente não teríamos o prazer de ver um bom filme. Os artistas e as equipes técnicas necessitam do 

diretor. 

A exemplo da gravação de um bom filme, em nossas vidas também temos um “diretor”, alguém que tem 

autoridade para “mandar e desmandar” em todas as coisas, e com essa autoridade ordena e direciona 

todas as coisas para o bem de seu povo.  

Jesus tem toda a autoridade nos céus e na terra, tem autoridade para nos curar e nos redimir do pecado, 

pois reina sobre todas as coisas. 

 

Utilizando as proposições principais e de cada texto e seus pontos principais, confeccione 

introduções para cada um desses textos utilizando os conhecimentos adquiridos nas aulas 9, 10 e 

11. 

 

2. Construindo o seu sermão: 

Agora podemos caminhar novamente na construção do seu sermão em 1 João. Usando os 

conhecimentos aprendidos nas aulas 9, 10, e 11, escreva a introdução para o seu sermão. 

 

Você já assistiu a apresentação de uma orquestra?!  

É algo poderoso e emocionante, a destreza e a perfeição que cada músico desempenha seu papel, para 

que em uma demonstração de perfeito sincronismo e técnica, a obra como foi idealizada cheque em 

nossos ouvidos. 

O que nem sempre vem a nossa mente, é que para se conseguir este resultado, um músico pratica em 

seu instrumento diariamente, horas a fio.  Da mesma forma, os cristãos são chamados à prática do 



amor; não somente o amor a Deus, o qual nos amou primeiro, como também amor aos nossos irmãos. 

Porque quem ama a Deus pratica o amor.  


